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0768 - CENTRO DE INFORMAÇÕES TURÍSTICAS DE SÃO LUIZ DO PARAITINGA: UM 
PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO - Arminda Campos (Faculdade de Engenharia, UNESP, 
Guaratinguetá), Juliana Cortez Barbosa (Campus Experimental de Itapeva, UNESP, Itapeva), Cristiane 
Inácio de Campos (Campus Experimental de Itapeva, UNESP, Itapeva), Maurício César Delamaro 
(Faculdade de Engenharia, UNESP, Guaratinguetá), José Xaides de Sampaio Alves (Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Comunicação, UNESP, Bauru), Eduardo de Oliveira Coelho (Prefeitura Municipal, São 
Luiz do Paraitinga), Cristiane Bitencourt (Prefeitura, São Luiz do Paraitinga), Natália Moradei (Prefeitura, 
São Luiz do Paraitinga), Ana Luisa Moreira Leite (Faculdade de Engenharia, UNESP, Guaratinguetá), Sérgio 
Costa (COMTUR, São Luiz do Paraitinga) - arminda.campos@feg.unesp.br. 

Introdução: O Programa UNESP para o Desenvolvimento Sustentável de São Luiz do Paraitinga foi criado 
após a enchente que destruiu parcialmente a cidade, em 2010. A reconstrução da cidade tem no turismo um 
vetor fundamental, sendo os recursos para a construção de um centro de informações turísticas (CIT) 
garantidos por recursos do Ministério do Turismo. Objetivos: Elaboração de um projeto de Centro de 
Informações Turísticas, a partir de premissas como, atividades econômicas voltadas ao alto fluxo de turistas 
na região, viabilidade financeira e institucional pós enchente, com possibilidade de uso de técnicas de 
construção sustentáveis e inovadoras e esteticamente harmônicas com o patrimônio histórico e da cultura 
local. Métodos: As possíveis localizações foram analisadas e selecionada a que propiciará maior contato 
com viajantes que passam pela cidade. Em reuniões participativas envolvendo diversas frentes do 
Programa UNESP para o Desenvolvimento Sustentável de São Luiz do Paraitinga, gestores locais e 
membros do COMTUR foram elaborados os planos de marketing, de finanças, de produção e de gestão do 
Centro de Informação. Com isso, ficaram claras as funcionalidades, os processos e os serviços do futuro 
centro. A partir daí foram esboçadas alternativas arquitetônicas que foram submetidas à apreciação quanto 
sua adequação à cultura local. Houve convergência em uma solução arquitetônica que remetesse as 
tipologias construtivas locais e que ao mesmo tempo dialogasse com o presente através de técnicas 
construtivas industrializadas em madeira. Para uma consulta pública foi ainda elaborada uma maquete que 
permitiu que a população opinasse quanto a construção do novo edifício a ser inserido na paisagem de São 
Luiz do Paraitinga. Resultados: A partir de vários estudos e discussões, chegou-se a um consenso quanto 
a proposta final para o CIT onde considerou-se diversos aspectos relevantes abordados pelos gestores e
atores locais para a elaboração e detalhamento do projeto executivo. Os recursos já foram encaminhados 
para uma instituição financeira, que fará os repasses das verbas destinadas a construção do CIT, segundo 
cronograma estabelecido pelo Ministério do Turismo. Nos próximos meses, começará a construção do CIT 
que, além de atender ao visitante, será um novo marco de São Luiz do Paraitinga e um exemplo de 
utilização de técnicas industrializada de construção leves em madeira. Através desta ação conjunta foi 
possível aplicar a interligação harmônica de conhecimentos da Universidade e Comunidade, trabalhando 
ainda com a multidisciplinaridade entre diversos professores de diferentes campus da UNESP. 
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